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Energia,turismoeconstruçãosão
sectoresemqueaTurquiaoferece
oportunidadesdeinvestimentoàs
empresas portuguesas, disse on-
temoministrodoComércioExter-
nodaquelepaís,ZaferÇaglayan,na
conferência“BusinessRoundtable
Turquia”, organizada pelo Negó-
cios. Aestas áreas, António Men-
donça, ministro português das
Obras Públicas, acrescentouadas
infra-estruturas rodoviárias e fer-
roviáriaseadastelecomunicações.

Entre os grandes projectos
apresentados está a privatização
demaisde1.700quilómetrosdees-
tradas e aconstrução de mais cin-
co milquilómetros até 2023, num
totalde11estradasquedeverãore-
presentar um investimento de 47
mil milhões de dólares (34,4 mi-
lhões de euros).

Masosnegóciosdosectorener-
gético são dos que mais potencial
têm no país. Em entrevista ao Ne-
gócios, o ministro Zafer Çaglyan
disse estimar que “nos próximos
12 anos cercade 130 biliões de dó-
lares(95,5milhõesdeeuros)dein-
vestimento sejam executados só
para fazer face à procura de ener-
giano país”.

O governante adiantou ainda
que “a Turquia transformou-se
num dos mercados de energia de
maior crescimento no mundo e
estárapidamenteaganharumaes-
trutura competitiva. Está estima-
do que a procura do país por elec-
tricidade vá crescer a uma taxa
anualde 6% entre 2009 e 2023”.

Além disso, o responsável diz
ainda que “o governo turco enco-
raja investidores a implementar

projectos de energia na Turquia
comnovosincentivosparaaener-
giarenovável”

Os governantes turco e portu-
guês sublinharam, nas suas inter-
venções,queasrelaçõeseconómi-
cas entre os dois países são ainda
insuficientes,realçandoqueháes-
paço para reforçar a cooperação.
ZaferÇaglyanavançouqueastro-
cas comerciais entre Turquia e
Portugal são hoje inferiores a mil
milhões de dólares, mas podem
chegar num futuro próximo aos
cinco mil milhões, podendo mes-
mo “atingiros 10 milmilhões”.

“Pretendemos que, no futuro,
as relações entre os dois países se
consolidem e nos permitam, em
conjunto,aumentarexponencial-
mente as relações económicas e
inverter as tendências menos po-
sitivasquesetêmverificadonosúl-
timos anos”,afirmou,porseulado,
AntónioMendonça.Naopiniãodo
ministrodasObrasPúblicas,aTur-
quia apresenta oportunidades
para os empresários nacionais,
sendoque“asempresasportugue-
sas e o mercado português tam-
bémconstituemboasoportunida-
des paraas empresas turcas”.

Acooperaçãoentreambospode
aindaabrirosmercadosdoCáuca-
so aos empresários nacionais e os
dos países de língua portuguesa
aos turcos. Também o ministro
turco sublinhou que háoportuni-
dadesparaqueosempresáriosdos
dois países estabeleçam parcerias
emmercadosterceiros.“Podemos
cooperar na América Latina, Mé-
dio Oriente, mercados africanos e
no Cáucaso”, sublinhou. Em sua
opinião,emsectorescomooauto-
móvel,“nãosomoscompetidores,
somos complementares”.

ATurquiaé, apardaÍndia, um dos
mercadosondeaBrisapretendeen-
trarnosectordasconcessõesrodo-
viárias,estandoaaguardarolança-
mentodoconcursodeprivatização
darede de auto-estradas do país.

“Esperamos que se o programa
de privatização avançar, e se ga-
nharmos, possamostransformara
Turquianumsegundomercadodo-
mésticoparaaBrisa.Éissoqueam-
bicionamos”, afirmou ontem Gui-
lhermeMagalhães,presidenteexe-
cutivo da Brisa Internacional, na
conferência“BusinessRoundtable
Turquia”,organizadapeloNegócios.

Guilherme Magalhães conside-
rou que este tem sido um processo
de grande transparência, mas lon-
go,lembrandoqueogovernoturco
tem vindo a anunciar que gostaria
de lançar o concurso de imediato.
“De imediato podia ser já este mês
deFevereirocomopoderáseratéao
Verão oupós-Verão”, afirmou.

Àvenda vai estar a rede pública
de auto-estradas comportagemda
Turquia, incluindo as duas pontes
do Bósforo. De acordo com o res-
ponsável, tratam-se de quase dois
mil quilómetros, dos quais mais de

1.700derede principaleoutros200
deredesecundária.Nototal,circu-
lam anualmente nestas vias mais
de 300 milhões de veículos, geran-
do receitas daordemdos250a300
milhões de euros porano.

Abancatemavançadocomova-
lorindicativoparaestaprivatização
os quatro mil milhões de dólares
(mais de 2,9 mil milhões de euros).
ABrisapretendeconcorreremcon-
sórciocomogrupoturcoAkfen,es-
tandoaindapordefinirosrestantes
parceiros que integrarão o agrupa-
mento.

Primeiro contrato na Índia
Ogrupoportuguêssaiunoanopas-
sadodoBrasil,comavendadatota-
lidade da participação que detinha
na Companhia de Concessões Ro-
doviárias,tendoencaixadocercade
1,3 mil milhões de euros. Aconces-
sionáriapretendeagorainvestiraté
300milhõesdeeurosnospróximos
trêsanosemnovosmercadosinter-
nacionais, como seja a Turquia e a
Índia.Nesteúltimopaísogrupofe-
choujáoprimeirocontratonaárea
daoperação e manutenção.

SegundoGuilhermeMagalhães,

Turquia traz
a Portugal
megaprojectos
de energia
e estradas

Brisa quer que Turqui
um segundo mercado

Ministro do Comércio Externo turco
e António Mendonça querem que as
relações económicas entre os dois
países sejam mais intensas

Especial Negócios na Turquia

Conferência “Business Roundtable Turquia” | Os ministros turco e português anunciaram o reforço da cooperação.

A Turquia pode
representar
um mercado
privilegiado para
o investimento
e exportação
das empresas
portuguesas.
ANTÓNIO MENDONÇA
Ministro das Obras Públicas

António Men-
donça diz que
a Turquia pode
ser mercado
privilegiado
para empresas
portuguesas.
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a passe a ser
o doméstico

aparceriaque celebroucomo gru-
po indiano FeedbackVentures vai
assumir a26 de Março agestão da
ponte MumbaiSeaLink, emBom-
baim, concessionadaao grupo Re-
liance. O objectivo da nova socie-
dade, aFeedbackBrisaHighways,
é de estar a prestar dentro de cin-
co anos serviços de operação, ma-
nutenção e cobrançade portagens
em 40 a50 concessões no país, ge-
rando receitas da ordem dos 80 a
100milhõesdeeuros.Ogrupopor-
tuguês está, no entanto, interessa-
do em dar novos passos na Índia,
entrando em concessões rodoviá-
rias jáexistentes.
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“As agências dão melhor ‘rating’ a
países que multiplicaram adívida
oitovezes”doqueàTurquia.Omi-
nistrodoComércioExternoturco,
ZaferÇaglyan,demonstrouassim
afrustraçãodogovernodeAnkara
face àavaliação que estáaserfeita
dopaís,quepoderáviraintegraras
10 maiores economias do mundo.

“O nosso ‘rating’ devia ser me-
lhor”,adiantaoresponsávelturco,
numa crítica que atinge também
implicitamenteaEuropa,quedes-
de2005temcolocadováriosentra-
vesàentradadopaísnaUniãoEu-
ropeia. “O nosso défice está nos
3,6%, quando muitos países euro-
peusatingemosdoisdígitos”,real-
çaogovernante.ZaferÇaglyansa-
lientou o “apoio” de Portugal no
processodeadesãodopaísàUnião
Europeia (UE). O governante re-
cordouaindaqueopaíscresceu9%
no ano passado.

AquestãodaadesãoàUEacaba
por estar por trás de muita da di-
plomacia e política económica da
Turquia. Em entrevista ao Negó-
cios,ogovernantedisse:“apesarde
todososobstáculospolíticoscolo-
cados pela UE, continuamos em-
penhados em progredir no nosso
processodenegociação”.Segundo
o ministro, “em anos recentes, a
Turquialevouacaboreformaspo-
líticaseeconómicasparaoproces-
sodaUEelevouacaboumproces-
so de transformação alargado”.

ZaferÇaglyanafirmou,names-
ma entrevista, que espera que a
“UE concedao dinamismo neces-
sário ao processo de negociações.
As empresas terão grandes vanta-
gensseaTurquiapertenceràUE”.
O responsável, bem como outros
queontemestiveramna“Business
Roundtable Turquia”, adiantou
que há vantagens para os empre-

sários em investir no país e frisou
que “não se podiam atrasar”. Se-
gundoo co-presidentedoGabine-
te de Relações Económicas Tur-
quia-Portugal, os políticos do país
“queremmaisempresasportugue-
sas naTurquia”.

Umapolíticafiscalcomincenti-
vosàsempresasefacilidadesdead-
quiririmóveisnopaís,sãoalgumas
dasvantagensqueosresponsáveis
turcostrouxeramaPortugal.

Namesmaentrevista, o minis-
tro do Comércio Externo afirmou
que“comaadesão[àUE],aTurquia
irá assegurar a sua posição e ser
uma área económica de investi-
mentomaisatraente,especialmen-
te parainvestidores europeus que
sentiramosefeitosdacriseglobal”.

Zafer Çaglyan salientou que
“paraaproveitaremasoportunida-
desqueaTurquiaoferece,cadavez
maisinvestidoresestrangeiroses-
tão a chegar ao país a cada ano. E
depoisdanossaadesãoestenúme-
ro iráaumentar”.

O país tem tratados de comér-
ciocomváriospaísesafricanosedo
Médio Oriente, sendo que os res-
ponsáveis da Turquia se referem
muitas vezes à localização geoes-
tratégicado país como sendo uma
dos elementos que fazem da Tur-
quiaumaregião privilegiada. “Es-
tamos no centro do mundo” disse
Yasemen Korukçu, da Agência
Turca de Promoção do Investi-
mento, que foi criada apenas em
2006 mas jáestáentre as maiores
do mundo.

“Não é justo”
o “rating” dado
à Turquia
Ministro do Comércio Externo
da Turquia critica agências

Pedro Elias

A privatização
é muitíssimo
importante.
É de toda a rede
pública de auto-
-estradas com
portagem
da Turquia.
GUILHERME MAGALHÃES
CEO da Brisa Internacional

Queremos atingir
os 10 mil milhões
de dólares [em
trocas comerciais
com Portugal].
ZAFER ÇAGLAYAN
Ministro do Comércio Externo da
Turquia

As empresas
portuguesas
e o mercado
português
também
constituem boas
oportunidades
para as empresas
turcas.
ANTÓNIO MENDONÇA
Ministro das Obras Públicas

DITO

Em Março,
a Feedback
Brisa
Highways vai
assumir a
gestão de uma
ponte na Índia.

“Rating” que a Moody’s deu à
Turquia é igual ao Egipto, tendo
este último sido “despromovido”
por causa da instabilidade.
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